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Introdução: Por conta de sua alta taxa de mortalidade, deve-se discutir e entender os
aspectos que circundam os quadros de doenças ateroscleróticas, entendo o papel atual
da revascularização dentro de um número alto de casos. Além disso, têm-se que discutir o
aspecto do envelhecimento nas mulheres e o impacto causado por conta das mudanças
hormonais.  Objetivo:  Compreender  a  revascularização  miocárdica  como  medida  de
tratamento  em mulheres.  Metodologia:  Trata-se  de  uma revisão  de  literatura  com
pesquisa em bases de dados, utilizando como base 60 artigos científicos e sendo filtrados
com base em impacto científico  e  abordagem. Resultados:  Pacientes  mulheres têm
quadros de doenças ateroscleróticas complexas, ainda mais relacionadas com quadros de
obesidade e sedentarismo, assim como doenças como diabetes e hipertensão. É fulcral
entender e discutir o impacto que o número de internações impacta na saúde pública,
visto que esse é um quadro de patologia crônica não transmissível que mais mata no país.
De acordo com a figura dois, entende-se que o número de internações de pacientes do
sexo feminino é uma boa parte dos casos e deve-se entender que isso reflete nos quadros
de revascularização miocárdica. Considerações finais: Destarte, é fulcral entender essa
mudança  de  panorama,  visto  que  paciente  que  necessitavam  de  revascularização
miocárdica eram homens e esse perfil está em constante transformação, já que existem
diversos fatores de risco, principalmente à alterações fisiológicas do envelhecimento.
Sendo assim, o acompanhamento com a saúde das mulheres, desde a vida adulta, com
orientação  para  hábitos  de  vida  saudável  e  uma acompanhamento  especializado  no
climatério, são essenciais para manter uma melhor qualidade de vida e diminuir as taxas
de  mortalidade  relacionadas  às  doenças  ateroscleróticas  e  a  revascularização
miocárdica.  
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